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Anthropología brasiliana 

Somente agora me foi dado Iftr o 
volume XXII. da B. P. B.. Série Bra- 
siliana. E" uma Justificativa necessá- 
ria para que só presentemente venha 
falar de um trabalho cuja publicação 
não é recente, no sentido de novidade 
livreira. A aprec'açâo é, assim, tar- 
dia. mas nunca deve ser considerado 
tarde para se dizer alguma coisa de 
um livro como esse do sr. Roquette 
Pinto. 

O titulo "Ensaios de Anthropología 
Brasiliana" talvez afugente o leitor, 
pensando encontrar nele, certameme. 
uma leitura indigesta, como a que s 
velhos anthropologlstas sabiam táo 
bem preparar, com multa arte e sct- 
encia. Não é nada disso, porém. Tra- 
ta-se de um trabalho que pode sedu- 
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o interior do no-so paiz, llludlndo as 
tropas governnmentaea, que ás vezes 
também se deixavam llludir gostosa- 
mente. para ganhar tempo oii, dizem 
outros, para não desfavorecer comple- 
tamente o general revolucionário. 

Como quer que seja, uma cousa é 
ser general, herde e revolucionário s 
outra inteiramente diversa é ser pen- 
sador. escriptor. sociologo ou bom po- 
Mtico. Um optimo guerrilheiro, como 
o general Prestes, pode perfeitamente 
ser um péssimo pensador ou sociolo- 
go. Pode ter uma visão completamente 
errada do no^so problema político 
Deodoro por exemnlo. foi uma nobre 
alma de soldado, foi o prcclamador da 
Republica. — e ninguém dirá que foi 
bom presidente da R-muMtca ou sl- 
quer que entendia de política. Tam- 
bém Napoleâo i pode ser considerado 
o maior dos gue. reircs da Idade Mo- 
derna. e no entanto deixou a França 
omnietaniT.te destroçada, anniquila- da, invadida pelos inimigos e receben- 

do leis e ordens destes. 
E' o que nos parece pelo que dia 

respeito ao sr, Luiz Carlos Prestes. 
. . B' um optimo guerrilheiro e um pen- constatai-c nadcr confuaissimo Desde 1924 até » 

HCtualidede tudo quanto o sr. Luta 
Carlos Prestes publica em letra d« 
forma, contendo a manifestação do seu 
oensamento ?obre os problemas brasl- 
eiros. é um desastre completo. E* 

uma algaravia roníusa inspirada pelos 
socialistas mais adiantados de paizes 
super-populosos e hyper-lndustriaes 
ia Europa, sem a mais remota appll- 
•ação A mesoiogla brasileira, onde os 
orohlemas são radicalmente distlnctos, 
O st Prestes é um homem completa- 
mente contaminado pela linguagem 
convencional, pela sciencia livresca « 
irrevesada do sr. Karl Mane. qUe al- 
guns fanatices teimam em considerai 
grande gênio. 

Ora, os quarenta e cinco mllhóes d» 
brasileiros não entendem cousa ne- 
nhuma nem querem entender cousa 
nenhuma das concepçfies esdrúxulas 
do sr. Karl Mane, appllcadas eatram- 
botfcamente ao Brasil que nada tem com isso, que nada tem de parecido 
com esses paize? onde o sr. Karl 
Marx se Inspirou para elaborar as suas 
arrevesadas conrepçfies livrescas. 

E ha dez annos que o sr. Luiz Car- 
los Prestes ln.lste sempre nessa al- 
garavia nephellbata de calouro que, 
nunca tendo lido cousa nenhuma do 
sociologia ou política, ficou Ingênua- 
mente enthusiasmado por que por 
acaso topou com a literatura indiges- 
ta de Karl Marx e achou aqulllo ma- 
ravilhoso, 

Para comprehendermos bem a appll. 
cação absurda das theorlas de Karl 
Marx ás realidades brasileiras, bas- 
taria reunirmos em uma sala. diga» 
mos, uns cem representantes typicos 
de toda a população nacional, brasl- 
lelra. do Interior inteiro de todos os 
Estados. Reunidos esses cem exempla- 
res "standard" da população brasilei- 
ra, devíamos mandar proceder á uma 
leitura, para elles. da literatura de 
.ri Marx e do seu ccllega Luiz Car- 

t os Prestes. E então devíamos obser- 
deve ser var nas physionomias desses cem ma- 
nsamento 'utos brasileiros as impressões 
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air os espíritos mais arredios dos es- 
tudos dessa natureza, que têm o ho- 
mem-animal-indlviduo como objecto 

A dlxmlgaçâo. de vários de nossos 
problemas anthopologlcos. é feita, nes- 
se livro, por uma forma que nfto cau- 
sa, que é até mesmo multo agradavel, 
"em por isso perder em substancia 
O sr. Roquette-plnto n&o cuida neiie 
dos problemas da -velha anthropolo- 
gia, como elle proprlo apelüda áquell» 
anthropologia que se deleitava em 
discutir as origens do homem e outras 
coisas remotas — problemas, a seu 
vêr, quasi insoluvels. E" que existe 
uma nova anthropologia, "muito mais 
interessante", a qual se preoccupa j 
mais com o homem do presente, e por 
conseqüência também com o homem 
do futuro, do que com o homem, não 
propriamente do passado, mas aque;1.c 
dos tempos primitivos. E assim a sci- 
encia antbropologlca "vae pouco a 
pouco cuidando como convém, de al- 
go mais que medir crânios". 

Dentre, porém, os vários assumptns 
tratados nos "Ensaios" sobresáe Inil- 
iudivelmente a palpitante questão do 
mestlçamento brasileiro, hoje táo em 
dia. Mestlçamento. que foi um pbe- 
nomeno desnorteador ao ser estudado 
o povoamento desta vasta regiáo ame- 
ricana, 

Primeiramente o historiador estabe- 
leceu o facto dizendo: "No Brasil, 
graças ao largo cruzamento com o 
cangue indígena, as novas populaçô"» 
eram adaptadas ao cUma em que nas- 
ciam". e adiante- "índios e negros, 
o brancos Ir-se-âo fundindo graduai- 
nente. num só povo, que terá por 
herança uma das mais formosas por- 
ções do globo" (Southey —• Hist. do 
Brasil). 

Depois, sociologos « pensadores en- 
traram a malslnar a nossa origem E 
» pecha de mestiços cahtu-nos sobre 

os hombros, amesqumhando-noe Des- fa sorte, a razão de todos os nossos 
males — moraes, políticos, econom'- 
cos. é o termos uma origem marcada- 
mente polyphyletlca, é o sermos um 
povo que resultou de uma Intensa e 
accentuada cruzaçâo de raças. 

A anthropologia então sem elemen- 
tos para opinar com boas bases sci- 
entiflcas, foi fazendo o possível para 
não deixar de dizer nada. E também 
concluiu contra nós. mas sem multa 
convicção, sem aquella convicção ano 
nasce do conhecimento adquirido, 
através da observação e da experi- 
mentação imparciais dos phenome- 
nos. 

Felizmente, emquanto isso. os ho- 
mens de sciencia accumulavara alhu- 
res um material que velo servir .le 
chave para a interpretação do povoa- 
mento brasileiro — tui generüt em 
suas bases, vago • Incerto cm seu 
destino. 

E, então, vemos de um lado a gené- 
tica, que surge dentro da biologia cie 
1900, e do outro uma nova anthropo- 
logia, que foi buscar na physiologla 
das raças os factores para seu renv - 
çamervto —• então vemos n genética 
e a anthropologia moderna offerecerem 
uma explicação biológica ao pheno- 
meno ethnico brasileiro, a qual não 
pode, de nenhum modo, conduzir á 
sua condemnação. 

Seus caminhos são diífepeittes, mas 
suas conclusões são concordes, e além 
ú sso se ajustam e se completam. 

A genética ensina que cruzar raças 
é um meio de obter novas raças, e 
que para a acelimação genetica de 
uma população, um dos meios é Jus- 
tamente o cruzamento, que permitto 
reunir as qualidades de adaptação de 
uma raça ás qualidades da raça que 
se implanta no novo ambiente. 

Po) o conhecimento disso que me 
levou a escrever em 1929; "E" facto 
blologicamente demonstravel: na mes- 
tiçagem de varias estirpes é que a na- 
tureza encontra o maior numero de 
biotypos de eleição". (A Heredltarie- 
dada em face da Educação). E. nou- 
tro passo; "Do mestlçamento brasilei- 
ro vém surgindo, e «urgem os mais 
variados typos humanos. E por entre 
essa multidão, é que o ambiente bra- 
sileiro, muito pouco proprlo a uma 
população de typo branco, aryano 
puro, está seleccionando escolhendo . 
as melhores feições, os typos de escol 
que desde cedo constituíram a nossa J 
gente, c que estão em progresso con- 
tinuo formando um conjuncto de 'i- 
ahagena, cada vez mais adap^adai, 
capazes de realizar, no futuro, dentro 
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sionomias leriamoe suçcessivamente o 
espanto, o assombro, o apalermamento, 
a estupefacçâo o grotesco, a Incom- 
prehensão integral e absoluta, as fron- 
tes levantadas e os olhos esgazeadoa 
denotando a totol e granltfca 'ncom- 
prehensão do povo oraslleiro a essa 
moxfnifada atabalhoada, a essa sa- 
'sda exótica de phrases livrescas sem reaHdade de esperle alguma, 

E é apenas comico que com seme- 
lhante salada exótica haja alguém que 
tenha a pretensão de realizar uma nova 
revolução no Brasil Porque toda re- 
volução presuppõe um ideal nítido, 
claramente fixado e comprehendldo na 
alma da multidão, 
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amanhã* 
posteriormente, comment&ndo um 

livro de M. Bomfim, escrevia: "B o 
sr. Bomfim aífirma- Sen» receio do 
desmentido valioso, pode-se admlttlr 
que o cruzamesto, no caso da popu- 
lação brasileira, em vez de ser um 
mal, foi uma vantagem. Hão ha des- 
mentido possível, E o Inteiessanle é 
verificar que o autor do Braall na 
America chegou á mesma conclusão 
a que cheguei, partindo de ponto dif- 
ferente. Elle pelo estudo minucioso 
da historia brasileira e da historia 
das demais nações da America. Eu, 
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Anthropologia brasiliana 

fCoaclaBâo da 6.* pag*9 
considerando o mestlçamento nosso ã 
luz da biologia". (O Mestíçamento 
brasileiro — "O Est. d.. S. Paulo', 
17-XII-29). 

Pela anthropologia o sr. Roquette- 
Plnto chega a conclusões màis anima- 
doras ainda, trazendo na mâo ele- 
mentos de prova mderrocaveis. "A' 
vista de todos os dados condensados 
nesta monographia. escreve elle, pode- 
e« concluir que nenhum dos typos Ca 
população brasiliana apresenta qual- 
quer estigma de degeneraçâo anthro- 
pologica. Ao contrario. As caracterís- 
ticas de todoí; elles sào as melhores 
que se poderiam desejar". 

Não é possivel querer-se afílrmacõo 
mais afflrmatlva. E elle a profere 
montado era sua competência, em 
seus estudos especializados, com ar- 
gumentos tirados do que viu. obser- 
vando a gente mestiça do Brasil. 

Os que falam e nos condemnant, 
como povo mestiço, ignoram ou es- 
quecem duas coisas; 

l, — Nâo ha raças puras, no sen- 
tido blologico que se quer dar a essa 
expressão. Todas as raças sâo resul- 
tado do cruzamentos entro estes ut 
aquelles elementos ethnlcos. £ nem 
poderia ser de outro modo, O ar. Ro- 
quette-Plnto, a este proposito. dá o 
exemplo dos japonezes, raça com qua- 
lidades invejáveis, salvo sua aggress'- 
vidade de bárbaros. Entretanto "se 
ha povo de origem hybrida, escreve 
elle, são os japonezes, derivados da 
velhos cruzamentos entre os typos 
humanos que também concorreram no 
Brasil: ainos (brancos), mongoee 
(amarellos) e indonésios (negroldes)". 

2 — Demais se a ethnja brasileira 
forma um povo atrazado em relação 
a outros, é que partimos depois des- 
ces na corrida para a civilização 
"Quando os romanos construíram seu 
império, escrevi eu em 1931 — os ou- 
troá povos que hoje brilham no mua- 
do Occidental, não havmm ainda dei- 
xado de ser barbaros, e nem haviam 
esboçado a fundação de uma civili- 
zação qualquer", (A Criança © a 
Raça). 

Agora c que é inegável é que. da- 
qui por diante, esse mestíçamento de- 
verá ser orientado, na medida do poe- 
eivel, deixando de ser uma mestiça- 
gem ao Deus dará. propriamente. Con- 
duzido por regras eugenicas em ac- 
cordo com os dados da anthropologia. 
E. então, a esta passagem da pag 172; 
"A anthropologia prova que o homem 
no Brasil precisa ser educado e não   ovi nriafibT-^ricí Bubsrtltuido" — eu preíererla aqueila 
outra da pag. 41: "... a mestiçagem 
só é um mal quando realizada ao 
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Ordem dos Fconom 
lo — Na assembléa 
do corrente, emposso, 
commlssão executiva. . 
loa srs. Ferdinando Rui 
te; Jorge M. Atbdalla. v 
Antenor Silva Negrinl t 
Marinheiro, secretaricii 
Goldstcls e OswaMo Per 
reiros; í'ranclsco FUraco. 
rio. Para o conselho f. 
eleitos os srs. Abilio Fei 
•'{Lo, F '•id Racy e Syn 
Sousa Campos. 

SOCIEDADE DE MEOU 
CIRURGIA 

Amanhã, ás 20 horas, set 
nana, com a seguinte ordem 
balhos: porse do sr. Amald 
Ferreira, recentemente eleito 
tular, na secção de medicina 

Ordem do dia: — I — Drs. 
Vampré e Paulino Longo — 4 

ções graves da sensibilidade na 
rose lateral amyotroptuca. Sua , 
genia". — 2 — Sr. Carlos Fen 
— "As novas organizações hosp 
res no Districto Federal". — 3 - 
Vasco Ferraz Costa c doutorando 
to Ribeiro de Almeida — "Hypoglj 
mia". — 4 — Sr Carlos Fernandes 
"Dirgnostico radiologlco das uloe 
gástricas e duodenaes". — S — S. 
Hilário Veiga de Carvalho e A. 1 
Franco do Amaral — "Conslderaçík 
em torno da pancreatite hemorrhagi 
ca". — 6 — Sr. Moacyr E. Álvaro — 
"Progressos da ophtalmologla euro- 
péa". — 1 — Sr. José Soares Hungria 
e doutorando José Saycg — "Fítrac- i 
ção cirúrgica de calculo encravado no 
ureter. com apresentação de doente". 

Associação dos Proprietários de Im- 
moveis —• A direciona da Associação 
dos Prcprietarios de Inunoveis, com 
séde á praça da Sé, 18, promovendo 
intensa campanha prõ-augmento do 
seu quadro social, resolveu dispensar 
de Jola todos os que se inscreverem 
até o fim do anno, creando ao mes- 
mo tempo varias cotnmlseões para au- 
xiliar a campanha. 

Clube dos Militares — Foi transfe- 
rida para o 17.o andar do Prédio Mar 
tinclll, a séde do Clube dos Militares. 
A nova séde só estará definitivamen- 
te acabada dentro de 50 dias, mas já 
se encontra ã disposição dos socios. 

Deus-dará dos infortúnios, sem elra, 
nem beira, sem hygleno e sem enge- 
nla, sem educação e sem família" 

Que venham a eugenia, a educação 
e a hygiene era ajuda do nosso mesti- 
çamente»... 
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